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BRASÍIIA - O Presidente do ma forma, ela não foi dada pelo

Congresso Nacional Africano hesidente, mas pela ama ao po
;(CNA), Nelson Mandela. foi mn- vo brasileim. Volto cheio de 

-sa-

decoradg ontem pelo hesidente tisfação para meu País e agrade
Fernando Collor õom a Gú{ruz cidd pelo amor e resleito
da ffiem do Rio Branco. Ao ho demoútrado pelo povo brasilei-
nenagear Mandela" o Presidente m - disse Mandel,a-
úrmou que a obra do lÍder sul- Mandela disse oue não se oúe'africano -"já 

é parte da Histó- à iniciaüva do Góverno brasilei
'ria". ro de elevar o nÍvel da su4 re
I - Ao defender os direitos da presentação diplomática na Áfri-
JIaça negra, sua luta foi tambem ca do Sul, enviando um
:a afitmação de valores univer- Embaixador a este país. Na visi-
isalq qa democracia e da justica ta a BrasÍlia, o lÍdei sul-africano
isocial; foi alirmação de-que a teve a garántia de que serão
ipaz so se-alcança pelo entendi- mantidas 4s sanções brasileiras
lmento, p€lo respeito mútuo e pe- contra a Africa do Sul, mesmo
lla igualdade --disse Collor. 

- 
depois de reaüvadas as'relações

I No aiscurso de agradecimento, enbe-gs dois. paÍses-

iMandela disse quú lúta dõ pd - ligssa úsita foi múto bem-
ivo brasileiro coitra a úúdúrã; sucedida e superou todas as nos-
lo autoritarismo foi uma útória sas expectativas. Antes mesmo
;que inspirgu a tuta conú o iã- de eu ter oportunidade de tocar
idsmo ú África do Sú. úandeú no assunto, o Presidente Fernan-
ldisse que estava surpreso óm à do Collo-r garanti3.que lnql^tgní
,condecoração que recebeu e que T F+çoes..orìasueuìas a Alnca
ivoltaria á seú paiJ cúpteiã 9o QuÌ 

- disse Mandela em en-
'mente inspirado, cheio de-espe tre-vista coletiva no Itamaraty.

: r?n9a dq Justiça e confiante na _ kom o sÌ]al vçrye oe Mameras

ffiffi


